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DE CARGO NOVO

Gilmar Mendes assume como 

ministro substituto do TSE em 

cerimônia oficial

SÃO JOÃO

Maceió terá ônibus gratuito 

para cinco polos durante 

festejos juninos

Arena do Grêmio é 

penhorada por dívida 

pela justiça de São Paulo

LEILÃO

O imóvel fica na praia da Ponta Verde, em MaceióCASOS DE FAMÍLIA

Filhos de Arthur Lira tomam da mãe 
imóvel com dívida de R$ 179 mil

SEU BOLSO

Alagoas 
registra o 

maior preço 
estadual para o 
Etanol no Brasil

Pedido do ex-presidente foi negado pela ministra  corregedora-geral da Justiça do Trabalho
BRIGA PELO PODER

TST mantém afastamento da diretoria da 
Fecomércio ao negar pedido do ex-presidente

Preço médio do etanol 
subiu 0,80% na semana 

em relação à anterior

ESQUEMA CRIMINOSO

Policial aliado de Arthur Lira 
fez R$ 1 bilhão em contratos

Murilo Sergio Jucá Nogueira Júnior, 
apesar de ser um bilionário, ainda 

trabalha em uma delegacia da polícia civil

A Justiça determinou a suspensão do usufruto vitalício do apartamento na praia da 
Ponta Verde, em Maceió, que havia sido cedido à ex-mulher do deputado federal Arthur Lira 
(PP-AL), Julyenne Lins, como parte da divisão de bens após o divórcio. A decisão foi moti-
vada pelo fato de que os donos do imóvel são os dois filhos do casal, que acionaram a Justiça 
após serem notificados de uma dívida de R$ 179,2 mil em taxas de condomínio atrasadas 
deixadas por Julyenne.

Os bens que aparecem em nome de Murilo Sergio Jucá 
Nogueira Júnior não deixam dúvidas: trata-se de um bilionário

CPI Mista do 8 de Janeiro 
aprova convocação de 
35 pessoas, a maioria 
ligadas a Bolsonaro

CMPI DO GOLPE
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WADSON REGIS

C O L U N I S T A S

O silêncio é o amigo que não trai... muito menos quando a polícia está no caso

PALAVRA DO EDITOR

E D I T O R I A L

Família em fúria
Nesta quarta-feira, 14, o por-

tal UOL revelou um caso em que os 
filhos do deputado federal Arthur 
Lira (PP-AL) acionaram a Justiça 
para suspender o usufruto vitalício 
do apartamento que havia sido 
cedido à sua ex-mulher, Julyenne 
Lins, como parte da divisão de 
bens após o divórcio. 

A motivação para essa ação 
foi uma dívida de R$ 179,2 mil em 
taxas de condomínio atrasadas do 
imóvel, localizado na praia da 
Ponta Verde, em Maceió. 

O caso envolvendo a disputa 
pela propriedade do apartamento 
revela um conflito familiar que 
chegou aos tribunais. 

Os filhos do deputado Arthur 
Lira, motivados pela descoberta da 
dívida considerável de taxas de 
condomínio atrasadas, decidiram 
tomar medidas legais para pro-
teger o patrimônio da família. 

O apartamento em questão 
havia sido cedido a Julyenne Lins 
como parte do acordo de divisão 
de bens após o divórcio do casal. 

Entretanto, a falta de paga-
mento das taxas de condomínio 
levou os filhos a acreditar que a 
mãe poderia estar negligenciando 
suas responsabilidades financei-
ras, colocando em risco o imóvel. 

A decisão da Justiça em sus-
pender o usufruto vitalício do 
apartamento teve como base a pos-
sibilidade de perda do imóvel 
devido à falta de pagamento das 
dívidas condominiais. 

A penhora e o leilão são 
medidas legais que podem ser ado-

tadas em casos de inadimplência, a 
fim de garantir o cumprimento das 
obrigações financeiras e evitar 
prejuízos aos demais condôminos. 

O desdobramento dessa dis-
puta familiar chama a atenção 
para os conflitos que podem surgir 
entre pais e filhos, mesmo em 
famílias com notoriedade pública. 

Questões financeiras e patri-
moniais podem se tornar o centro 
de discórdias, abrindo espaço para 
disputas legais e desavenças pes-
soais.

Seja justo: você é ético? 
 
Pense bem e seja justo (pelo 

menos diante do espelho ou sem 
que ninguém te veja sendo justo). 
Faz bem para a alma e, consequen-
temente, para a saúde. 

Eu sei o que sou. E já alerto: o 
que se diz limpinho e acusador deve 
estar todo melado (sujo e mal 
lavado). 

É uma simbologia da crise 
política, econômica, financeira e 
moral que se REapresenta para 
Alagoas. Não falo para o Governo 

do Estado, a Prefeitura de Maceió 
ou nenhum outro poder institu-
cional. Observo um rolo-compres-
sor ganhando tamanho, força e 
pressão.   

E sabe o porquê do silêncio? 
Porque o sábio Confúcio alertou, 
ainda antes de Cristo, que: O silên-
cio é o amigo que não trai... 

A vida, sabemos ou já ouvi-
mos falar, é uma roda-gigante que, 
quando dá a volta, consegue 
imagens de todos os ângulos pos-
síveis. 

E quem se diz limpo? Você 

pode estar perguntando. 
E quem é o acusador? Você 

deve estar querendo saber. 
Eu sei quem sou e o que sou. 

Acredito que você também saiba 
quem é e o que representa para a 
família e a sociedade. 

Eu só não sei se o que vem por 
aí vai te pegar. Afinal, o ventilador já 
está ligado.  

Cuidado com a saúde, porque 
quando a polícia passa a investigar a 
polícia o problema é bem mais 
grave.  

Temos homen$-bomba em 

Alagoas. NO PLURAL. 
Eu, nessa vida, aprendi que 

tempo e silêncio, juntos, nos 
absolvem de qualquer mal. 
Inclusive porque outros erram. E 
nosso erro fica menor que o do 
outro, que em geral foi acusador. 
Faz parte do processo de amadure-
cimento humano 

Se você acha que fui enigmát-
ico, te digo: enigma é saber quem é 
quem no que vem por aí. 

PORTANTO: ATÉ QUE 
PONTO O SIL¯NCIO SER˘ 
POSS¸VEL?

VONEY MALTA

C O L U N I S T A S

Cidadania não vai apoiar reeleição de JHC
Cidadania e PSDB fazem 

par te da mesma Federação 
Partidária, mas o destino de ambos 
para as eleições de 2024 é o mesmo 
das eleições do ano passado -  pelo 
menos em Ma ceió. 

Embora funcionem quase co -
mo um só partido enquanto durar 
a re gra que os 'prende' até 2024, o 
Ci da dania está decidido a não 
apoiar a reeleição de JHC.  

Ao contrário do PSDB. O 
par ti do presidido pelo ex-deputado 
federal Pedro Vilela aguarda, inclu-
sive, a conclusão da criação de uma 
Agên cia Municipal de De sen vol vi -
mento para comandá-la, ou indicar 

um nome. 
Lideranças do Cidadania não 

acei tam apoiar o grupo bolsonar-
ista e de extrema-direita chefiado 
por Ar thur Lira, presidente da 
Câmara dos Deputados. 

O presidente da sigla em Ala -
go as, Juca Carvalho, terá todo o 
cui da do para tratar da questão com 
Pe dro Vilela para que o caso não 
vire uma crise entre as siglas. 

Por isso ele pretende - até se -
tembro - definir com o tucano em 
quais municípios vão estar unidos 
pa ra se fortalecerem no lança-
mento e na eleição de candidatos a 
prefeito e vereador.
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ESQUEMA CRIMINOSO

Os bens que aparecem em nome de Murilo Sergio Jucá Nogueira Júnior não deixam dúvidas: trata-se de um bilionário

CMPI DO GOLPE

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
instalada no Congresso Nacional 
para investigar os atos de vandal-
ismo do dia 8 de janeiro, em 
Brasília, aprovou nesta terça-feira 
(13) a convocação inicial de 35 
pessoas – a maioria, ligadas ao 
governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Todos terão que 
depor na condição de teste-
munha, e outras pessoas ainda 
serão chamadas. 

Foram aprovados para 
depor os nomes de Anderson 
Torres, ex-ministro da Justiça e 
ex-secretário de Segurança 
Pública do Distrito Federal; o 
tenente-coronel Mauro Cid, ex-
ajudante de ordens de Jair 
Bolsonaro (que está preso, acu-
sado de burlar cartões de vacina-
ção); o general Augusto Heleno, 
ex-ministro do GSI (Gabinete de 
Segurança Institucional da 

CPI Mista do 8 de Janeiro aprova convocação 
de 35 pessoas, a maioria ligadas a Bolsonaro

A Agência Sportlight divulgou 
evidências de um amplo esquema de 
desvio de recursos no estado de 
Alagoas, envolvendo pessoas próx-
imas ao deputado federal Arthur 
Lira (PP-AL). 

Murilo Sergio Jucá Nogueira 
Júnior, apesar de ser um bilionário 
com vários contratos governamen-
tais, propriedades imobiliárias e sete 
empresas, ainda trabalha em uma 
delegacia da polícia civil com um sal-
ário bruto de R$ 10.531,82.  

A "Operação Hefesto" da 
Polícia Federal, iniciada no início de 
junho, revelou o envolvimento de 
Jucá em desvios de contratos para 
kits de robótica com preços infla-
cionados, e foram encontrados R$ 
4,4 milhões em dinheiro vivo em um 
endereço relacionado a ele. 

O policial civil recebeu R$ 550 
mil de Edmundo Catunda, sócio da 
Megalic e aliado do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e um 
veículo utilizado para transportar 
dinheiro do esquema foi identificado 
como sendo de propriedade de Jucá. 

Essa mesma Toyota Hilux preta foi uti-
lizada pelo deputado Lira durante a cam-
panha eleitoral de 2022. 

Surpreendentemente, Jucá continua 
exercendo sua função na polícia, apesar de ter 
fechado contratos no valor de aproximada-
mente 1 bilhão de reais com diferentes gover-
nos ao longo dos anos. Ele possui contratos 
com diversos níveis de governo, a maioria 
obtidos nos últimos quatro anos, principal-
mente em Alagoas. Suas empresas possuem 
contratos que totalizam quase R$ 916 milhões 

com o governo federal, Alagoas, Distrito 
Federal, Santa Catarina e a prefeitura de 
Maceió. 

Além disso, Jucá é proprietário de uma 
fazenda de um milhão de metros quadrados 
adquirida da Monsanto e de uma mansão na 
praia, comprada abaixo do valor de mercado, 
cujos antigos proprietários tinham ligações 
com o Primeiro Comando da Capital (PCC). 
Em outubro, a Polícia Federal realizou uma 
busca e apreensão na mansão, e a justiça orde-
nou a apreensão da propriedade.

Policial aliado de Arthur Lira 
fez R$ 1 bilhão em contratos

Presidência da República), e o general Braga Netto, ex-ministro da 
Defesa e candidato a vice na chapa de reeleição do ex-presidente.  

Por enquanto, os parlamentares governistas conseguiram impe-
dir a convocação de figuras ilustres do governo Lula, como o atual 
ministro da Justiça Flávio Dino e o general Gonçalves Dias, ex-mini-
stro do GSI do atual governo. Ambos são acusados pela oposição de 
terem colaborado ou negligenciado com a segurança, no cumpri-
mento de suas funções, para que os atos de vandalismo aconteces-
sem.  

A relatora da CPMI, senadora Eliziane Gama (PSD-MA), 
refutou acusações de „parcialidade‰ reverberadas por parlamentares 
da oposição. Da mesma forma, o presidente da Comissão, deputado 
Arthur Maia (União-BA) garantiu que não tem „investigado de esti-
mação‰ e prometeu que não tem tido „posição‰ em relação a nen-
hum tipo de requerimento que seja apresentado.  

„Não permitirei a CPI Mista servir de instrumento para perse-
guir quem quer que seja‰, assegurou o parlamentar. „Eu tenho que 
estar investido da minha condição de presidente e deixar que o ple-
nário decida. Espero que a CPI contribua para o fortalecimento da 
democracia‰, avaliou. 

Os deputados e senadores governistas que compõem a CPMI 
do 8 de Janeiro tentam chamar para depor pessoas ligadas ao ex-
presidente Bolsonaro e, naturalmente, os parlamentares da oposição 
querem convocar ministros e autoridades ligadas ao presidente Lula. 

As testemunhas convocadas são obrigadas a comparecer, con-
forme o Superior Tribunal de Justiça (STJ) e o Supremo Tribunal 
Federal (STF). Somente os investigados têm o direito de não ir. 

Entre os 35 primeiros convocados para depor na CPMI do 8 
de Janeiro, a maioria é composta por pessoas atualmente ligadas (ou 
que já trabalharam) ao ex-presidente Bolsonaro:

Anderson Torres, ex-secretário de Segurança Pública do DF e ex-ministro da Justiça; 
Mauro Cid, ex-ajudante de ordens de Jair Bolsonaro; 
Braga Netto, ex-ministro da Defesa e ex-candidato a vice-presidente; 
Augusto Heleno, ex-ministro-chefe do GSI; 
Elcio Franco, ex-secretário-executivo do Ministério da Saúde; 
Fábio Augusto Vieira, ex-comandante da Polícia Militar do DF; 
Jorge Naime, ex-comandante de Operações Polícia Militar do DF; 
Silvinei Vasques, ex-diretor-geral da Polícia Rodoviária Federal (PRF); 
Robson Cândido, delegado-geral da Polícia Civil do DF.

 

OPORTUNIDADE 

 

A Solar Coca-Cola, braço da multinacional 
Coca-Cola no país, está com 230 vagas 
de emprego abertas em Alagoas e em 
outros oito estados para candidatos com 
e sem experiência. Confira as exigências 
para participar do processo seletivo. A 
abertura de novas vagas foi divulgada 
nesta terça-feira, 13, e vale para candida-
tos de nível médio técnico e superior. No 
total, são mais de 230 vagas de emprego 
em áreas como Administração, Finanças, 
Recursos Humanos, Excelência opera-
cional, entre outros. 

 

SAÚDE 

 

Alagoas e mais cinco estados não tiveram 
casos notificados de febre maculosa 
entre os anos de 2012 e 2022, segundo 
dados do Ministério da Saúde revelados 
nesta quarta-fera, 14. No Brasil, 753 pes-
soas morreram devido à doença no perí-
odo.Os dados da pasta federal revelam 
que o país teve 2.157 casos confirmados 
ao longo de 10 anos, 36% deles registra-
dos em São Paulo. Considerando apenas 
as mortes, municípios paulistas concen-
traram 62% do total (467 óbitos). Além 
de Alagoas, Amazonas, Amapá, Piauí, Rio 
Grande do Norte e Sergipe nunca confir-
maram nenhum caso.

Murilo Sergio Jucá Nogueira Júnior, apesar de ser um bilionário,  ainda trabalha 
em uma delegacia da polícia civil com um salário bruto de R$ 10.531,82.  

Presidente do colegiado, 
deputado Arthur Maia, 

garante que não há proteção 
nem perseguições



MACEIÓ, 14 DE JUNHO DE 2023 - ANO I - EDIÇÃO 008 -  R$ 2,00 4
SEU BOLSO

Alagoas registra o maior preço 
estadual para o Etanol no Brasil

Pedido do ex-presidente foi negado pela ministra  corregedora-geral da Justiça do Trabalho

ordem processual", afirma um trecho da deci-
são assinada pela ministra corregedora-geral 
da Justiça do Trabalho ao negar o recurso. 

Desde sua eleição como presidente da 
Fe comércio em maio do ano passado, o em -
pre sário Sotero tem enfrentado uma batalha 
ju dicial para assumir o cargo. Embora a vitó-
ria de Sotero tenha sido anunciada pela pró-
pria entidade, por meio de sua assessoria de 
co municação, em uma nota à imprensa ala -
go ana, a posse foi impedida pelo então presi -
dente da Fecomércio, José Gilton Pereira Li -
ma. 

Através de sua assessoria jurídica, o can -
di dato derrotado argumentou que a chapa 

ven cedora não havia cumprido os requisitos 
ne cessários para participar do pleito, uma ale -
ga ção também feita pela chapa "União e Pro -
gres so", encabeçada por Sotero. 

Segundo Pedro Leão, advogado do em -
pre sário eleito presidente, com a decisão do 
de sembargador, a gestão da federação será 
con duzida por uma junta governativa neutra, 
re fletindo uma eleição limpa e sem vícios. 

É importante ressaltar que em abril, a 2… 
Tur ma do TRT anulou a eleição polêmica 
por fraude e determinou a realização de um 
no vo pleito, que será conduzido pelo Mi nis té -
rio Público do Trabalho em Alagoas. A data 
pa ra essa nova eleição ainda não foi definida.

BRIGA PELO PODER

TST mantém afastamento da diretoria da 
Fecomércio ao negar pedido do ex-presidente

Os preços médios do etanol 
hidratado apresentaram queda em 
10 Estados e no Distrito Federal, 
enquanto subiram em outros 10 
Estados e permaneceram estáveis 
em 6 Estados durante a semana de 4 
a 10 de junho. 

De acordo com o balanço 
divulgado pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), compilado 
pelo AE-Taxas, Alagoas registrou o 
maior preço estadual para o etanol, 
chegando a R$ 5,99. 

Nos postos pesquisados pela 
ANP em todo o país, o preço médio 
do etanol teve um aumento de 
0,80% na semana em relação à ante-
rior, passando de R$ 3,77 para R$ 
3,80 por litro. 

Em São Paulo, principal 
Estado produtor, consumidor e com 
maior número de postos avaliados, a 
cotação média subiu 0,83% na 
semana, de R$ 3,63 para R$ 3,66. 

A maior alta percentual na semana 
ocorreu no Rio Grande do Norte, onde o 
litro do etanol subiu de R$ 4,50 para R$ 4,63 
(+2,89%). 

Já a maior queda percentual foi regis-
trada no Pará, com uma redução de 3,24%, 
de R$ 4,63 para R$ 4,48 por litro. 

O preço mínimo registrado durante a 
semana para o etanol em um posto foi de R$ 
2,99 por litro em São Paulo. 

Os maiores preços estaduais, de R$ 
5,99, foram registrados em Alagoas e no Rio 
Grande do Sul. 

Por outro lado, o menor preço médio 

estadual, de R$ 3,50, foi observado em Mato 
Grosso, enquanto o maior preço médio foi 
registrado no Amapá, com R$ 5,26 por litro. 

Na comparação mensal, o preço médio 
do biocombustível no país teve uma queda de 
8,43%, passando de R$ 4,15 para R$ 3,80 
por litro. 

O Estado com o maior aumento per-
centual no período foi Pernambuco, com um 
aumento de 4,37%, de R$ 4,12 para R$ 4,30 
por litro. Já o Estado com a maior queda per-
centual no mês foi Goiás, com uma redução 
de 10,64%, de R$ 4,23 para R$ 3,78 por 
litro.

O Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) decidiu manter o 
afastamento da diretoria da 
Federação do Comércio de 
Alagoas (Fecomércio), negando o 
pedido do ex-presidente. A deci-
são foi proferida ontem pela min-
istra corregedora-geral da Justiça 
do Trabalho, Dora Maria da 
Costa. 

Na semana passada, a atual 
diretoria da Fecomércio foi obrig-
ada a deixar seus cargos para dar 
lugar a uma junta governativa que 
administrará a entidade. Essa 
determinação foi tomada pelo 
desembargador do Tribunal 
Regional do Trabalho da 19… 
Região (TRT-19), Laerte Neves 
de Souza, como resultado de um 
recurso impetrado no ano passado 
pelo empresário Adeildo Sotero da 
Silva. 

"A decisão do desembarga-
dor foi proferida no regular exercí-
cio da função jurisdicional, não 
constituindo ato atentatório à boa 

Licenciamento I 
 

O Plenário do Supremo Tri bu nal Federal 
(STF) declarou a in cons titucionalidade de 
dispositivos de lei do Estado de Alagoas 
que pre vi am a obrigatoriedade de licenci-
amento ambiental para a instalação de 
redes de transmissão, estações rá dio 
base e equipamentos de teleco mu -
nicações. Na sessão virtual finaliza da em 
2/6, o colegiado julgou procedente o 
pedido formulado pela Associação 
Nacional das Operadoras de Celulares 
(Acel) na Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 7321.Na 
ação, a entidade questionava a exigência 
prevista na Lei Estadual 6.787/2006, ale-
gando, entre outros pontos, violação da 
competência privativa da União para 
legislar sobre telecomunicações e para 
explorar esses serviços. 

 

Licenciamento II 
 

Em seu voto, o relator, ministro Gilmar 
Mendes, reconheceu que cabe à União 
explorar os serviços de telecomunica-
ções, diretamente ou mediante autoriza-
ção, concessão ou permissão, e legislar 
sobre a matéria (artigos 21 e 22 da 
Constituição Federal). Com base nessas 
atribuições, a Lei federal 9.472/1997 
instituiu a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) e garantiu sua 
competência para expedir normas sobre 
prestação de serviços de telecomunica-
ções e regulamentar a implantação, o 
funcionamento e a interconexão das 
redes.

Preço médio do etanol subiu 0,80% na semana em relação à anterior

Novo defensivo 

 

O Grupo Fictor, empresa com atuações 
diversificadas no agronegócio, anunciou 
um investimento de R$ 5 milhões na con-
strução de um laboratório destinado à pro-
dução de um defensivo biológico em 
parceria com a Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL). O sócio do grupo, 
Phillippe Rubini, afirma que os recursos 
serão utilizados para a construção de uma 
unidade de alto padrão, seguindo todas as 
diretrizes da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). 

 

Rubini ressalta que todas as etapas de vali-
dação da tecnologia serão realizadas para 
se chegar a um produto final, com a expec-
tativa de estar pronto em dois anos. 
Inicialmente, o biodefensivo será testado 
nas culturas de soja e milho, tanto na 
semente encapsulada quanto diretamente 
nas folhas e em outras partes das plantas. 

 

Esse defensivo biológico é desenvolvido a 
partir de moléculas extraídas de bactérias e 
fungos endofíticos encontrados nas plan-
tas. A pesquisadora Adriana Todaro, pós-
doutora em biotecnologia, descobriu o 
potencial desses microrganismos enquanto 
buscava ativos biológicos na Caatinga de 
Alagoas para uso na saúde humana. Essas 
moléculas, quando induzidas em labo-
ratório, têm a capacidade de inibir o cresci-
mento de outros microrganismos, como 
fungos e bactérias, tornando-se uma 
"vacina" para proteger as plantas contra 
pragas e doenças.
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A Secretaria da Fa-
zenda de Alagoas (Sefaz-
-AL) está disponibilizan-
do aos usuários da Nota 

Fiscal Cidadã a opção 
de alterar suas senhas 
diretamente no site 
da campanha. Para 
realizar a mudan-
ça, basta acessar o 
endereço nfcida-
da.sefaz.al.gov.br.

O procedimen-
to é rápido e sim-
ples. Ao entrar no 
site e efetuar o lo-
gin, o usuário deve 
clicar em “Configu-

rar” e, em seguida, 
em “Alterar Senha”. 

A partir daí, será re-
direcionado para uma 
página que solicita a in-
serção da senha atual e 
da nova senha desejada. 

Ao concluir esse pro-
cesso e clicar em “al-
terar”, a senha será re-
definida com sucesso.

Caso o usuário te-
nha esquecido sua se-
nha atual, ele pode aces-
sar o mesmo link e, no 
campo de login, digitar 
seu CPF e selecionar a 
opção “Esqueci minha 
senha”. Em seguida, re-
ceberá um e-mail com 
as instruções para recu-
perar a senha de acesso.

Se o usuário não se 
recordar do e-mail ca-
dastrado, é recomen-
dado entrar em contato 
com notafiscalcidada@
sefaz.al.gov.br para ex-
plicar a situação. Ou-
tra alternativa é buscar 
atendimento presencial 
no Bloco Administrati-

vo Sílvio Carlos Viana, 
localizado no bairro de 
Jacarecica, em Maceió.

Juliane Calheiros, 
chefe de Educação Fis-
cal, destaca a impor-
tância de verificar re-
gularmente a conta 
no site da campanha. 

“Acesse o site e veri-
fique seu saldo, veja se 
você foi um dos contem-
plados nos dois últimos 
sorteios realizados em 
2023. É importante lem-
brar que esses recursos 
têm validade de um ano, 
portanto, é fundamen-
tal que os consumidores 
verifiquem suas contas 
periodicamente para 
identificar se há algum 
valor disponível para res-
gate”, ressalta Calheiros.

FACILIDADE É importante verificar a sua conta no site da campanha Nota Fiscal Cidadã
Sefaz AL facilita a alteração de 

senhas na Nota Fiscal Cidadã
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A Unidade de Cuidados 
Intermediários (UCI) Neo-
natal do Hospital Regional 
da Mata (HRM) completou 
um ano desde sua inaugura-
ção, oferecendo assistência 
de médio risco a 181 bebês 
nascidos na Zona da Mata de 
Alagoas. Desde sua abertu-
ra em 2 de junho de 2022, a 

internação na UCI Neonatal 
ocorre através do Núcleo de 
Regulação Interna do hospi-
tal, que avalia as necessidades 
individuais de cada paciente.

A UCI Neonatal é equi-
pada com 10 leitos e forne-
ce cuidados especializados a 
recém-nascidos com até 28 
dias de vida, que necessitam 

de monitoramento contínuo, 
mas com menor complexida-
de em relação aos casos de 
alto risco. Bebês com mais 
de 28 dias e menos de 45 
dias também recebem aten-
dimento na UCI Neonatal, 
após uma avaliação clínica.

Geany Vergeth, diretora 
do HRM, destaca que os re-

cém-nascidos internados na 
unidade recebem assistência 
de profissionais qualificados e 
podem permanecer acompa-
nhados por suas mães durante 
todo o período de internação. 
“Damos prioridade de aten-
dimento a bebês prematuros 
ou com necessidade de trata-
mento contínuo, como aque-
les que nascem com baixo 
peso. Oferecemos toda a as-
sistência necessária e as mães 
podem ficar com seus filhos 
em nosso alojamento até rece-
berem alta médica”, enfatiza.

Assistência regionalizada 
para os pequenos alagoanos

O secretário de Estado da 
Saúde, Dr. Gustavo Pontes 
de Miranda, ressalta a impor-
tância da unidade ao fornecer 
assistência regionalizada para 
os pequenos alagoanos da 
Zona da Mata. Segundo ele, 
a UCI Neonatal do HRM re-
presenta um marco na história 
da saúde infantil em Alagoas.

“Garantir um atendimen-
to humanizado e acolhedor 
aos pacientes, estendendo-
-se às famílias que se encon-
tram fragilizadas, juntamente 
com uma boa estrutura física, 

equipamentos modernos e 
uma equipe profissional qua-
lificada, foram as condições 
essenciais para que todas as 
crianças assistidas até agora 
se traduzam em satisfação das 
famílias e no fortalecimento 
da unidade”, ressalta o gestor.

Hospital Regional da Mata
O Hospital Regional da 

Mata foi entregue à popu-
lação em 2020 e atende a 
mais de 214 mil habitantes 
da III Região de Saúde. Além 
dos residentes de União dos 
Palmares, onde está locali-
zado, também são atendi-
dos moradores de Murici, 
Branquinha, Santana do 
Mundaú, Ibateguara, Colô-
nia Leopoldina, Novo Lino, 
Jundiá, Campestre, Joaquim 
Gomes e São José da Laje.

A unidade possui um total 
de 148 leitos e oferece aten-
dimento de urgência e emer-
gência. O HRM conta com 
uma unidade de internação, 
centro de diagnóstico, centro 
cirúrgico e assistência am-
bulatorial. Além disso, são 
disponibilizados serviços de 
tomografia computadoriza-
da, raios-x e ultrassonografia.

SAÚDE
Neste período, mais de 180 recém-nascidos foram assistidos 

Hospital Regional da Mata comemora um ano da 
Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais

Encontro contou com represen-
tantes das companhias Costa Cruzei-
ros e MSC Cruzeiros, Setur e diver-
sos órgãos federais e municipais

Alagoas está se consolidando 
como um destino prioritário para as 
maiores operadoras de cruzeiros do 
mundo, com um aumento significati-
vo na oferta de leitos para a próxima 
temporada de cruzeiros 2023/2024. 
Segundo estimativas anunciadas du-
rante uma reunião da Secretaria de 
Estado do Turismo de Alagoas (Se-
tur-AL) com a Associação Interna-
cional de Linhas de Cruzeiros - Clia 
(Cruise Lines International Associa-
tion), espera-se um aumento de 63% 
nos leitos disponíveis.

O turismo de cruzeiros tem um 
impacto significativo na economia do 
estado e deve ser impulsionado, de 
acordo com a secretária de Turismo, 
Bárbara Braga. Na última temporada, 
mais de 70 mil cruzeiristas visitaram 
Alagoas, injetando mais de R$ 40 
milhões na economia local. A notícia 
do crescimento de 63% na oferta de 
leitos para a próxima temporada, que 
terá duração de cinco meses, é muito 
bem-vinda, pois reflete uma parceria 
bem-sucedida com as companhias 
de cruzeiros, que realmente acredi-
tam no potencial do destino. Vamos 
continuar trabalhando para manter o 
interesse do setor e incentivar ainda 
mais investimentos em Alagoas. Esse 
mercado é de extrema importância, 
e estaremos sempre em colaboração 
com as autoridades competentes para 
definir políticas públicas abrangentes 
que impulsionem ainda mais esse se-
tor, ressaltou a secretária. De acordo 
com dados apresentados pela Clia, 

TURISMO 
Encontro contou com representantes das companhias Costa 

Cruzeiros e MSC Cruzeiros, Setur e diversos órgãos federais e municipais
Aumento de 63% na oferta de leitos 

impulsiona turismo de cruzeiros em AL

em parceria com as companhias MSC 
e Costa Cruzeiros, 11 navios farão 30 
paradas na capital alagoana durante a 
alta temporada 2023/2024, represen-
tando um aumento de 57% no núme-
ro de navios e de 50% nas paradas em 
comparação com a temporada ante-
rior. Com navios maiores, mais fre-
quentes e rotas mais longas em Ala-
goas, é esperado um fluxo de 116 mil 
visitantes de todo o mundo. Os dados 
também apontam que cada turista a 
bordo de um cruzeiro gera um impac-
to financeiro de aproximadamente R$ 
606,00 no local de parada. Levando 

em consideração que cada embarca-
ção tem em média 3 mil passageiros, 
a expectativa é que esse público injete 
pelo menos R$ 70 milhões nos esta-
belecimentos comerciais e de serviços 
em Alagoas.

Marco Ferraz, presidente da Clia 
Brasil, destacou que o sucesso das 
operações em Maceió impulsionou o 
aumento do fluxo. “Na última tempo-
rada, visitamos algumas cidades bra-
sileiras que não serão mais incluídas 
na próxima temporada. Em Alagoas, 
conseguimos encontrar uma boa in-
fraestrutura, segurança e um setor tu-

rístico preparado para receber nossos 
cruzeiristas, e é por isso que estamos 
ampliando as operações no territó-
rio alagoano, com a expectativa de 
aumentar cada vez mais”, afirmou o 
presidente da Clia.

Além dos representantes das com-
panhias Costa Cruzeiros e MSC Cru-
zeiros, a reunião contou com a parti-
cipação de diversos órgãos federais e 
municipais, como a Receita Federal, 
Polícia Militar e Anvisa, que foram 
convidados a discutir melhorias nas 
políticas
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SÃO JOÃO

ATENÇÃO! 

Medida deve atender 265 mil pessoas durante os dias de festa
Maceió terá ônibus gratuito para 

cinco polos durante festejos juninos 

A festa de São João, uma das mais aguar-
dadas do ano, está se aproximando e com ela 
vem a tradição das fogueiras. No entanto, é 
importante lembrar que podar ou suprimir 
árvores para alimentar essas fogueiras requer 
uma autorização da Autarquia Municipal de 
Desenvolvimento Sustentável e Limpeza Ur-
bana (ALURB) para evitar crimes ambientais.

Seja em espaços públicos ou particula-
res, qualquer poda ou supressão de árvo-
res, independentemente de serem espécies 
nativas ou exóticas, sem a devida autori-
zação do órgão, é considerada um crime 
ambiental. Karine Gabriela, diretora de 
Arborização e Áreas Verdes da ALURB, 
destaca a importância de seguir os procedi-
mentos legais para evitar ações irregulares.

“É fundamental que as pessoas estejam 
conscientes antes de fazerem suas fogueiras. 
As árvores são protegidas por lei e, se po-
dadas ou suprimidas de forma irregular, po-
dem causar danos ao meio ambiente. A bela 
tradição de acender uma fogueira deve ser 
mantida de forma positiva, preservando tan-
to os costumes quanto a natureza”, ressalta.

Conforme a Coletânea da Legislação 
Ambiental de Maceió, é necessário obter 
a autorização prévia do Executivo Muni-
cipal e o parecer favorável de uma comis-
são técnica designada pela Autarquia para 
realizar a poda ou supressão de árvores.

“Enviamos técnicos ao local para exa-
minar a árvore e emitir a autorização. Em 
caso de descumprimento da lei, o infrator 
pode ser penalizado. Em caso de reinci-

dência, a multa será aplicada em dobro”, 
afirma Rosivan Mendes, coordenador de 
arborização. Confira o que diz a legislação:

(Art. 8) A supressão, total ou parcial, de 
árvores de grande porte só será realiza-
da com a prévia autorização do Executi-
vo Municipal, quando necessária para a 
execução de obras, planos, atividades ou 
projetos, mediante parecer favorável de 
uma comissão técnica designada pela Se-
cretaria Municipal de Meio Ambiente.

(Art. 19) As pessoas físicas ou jurídicas 
que violarem as disposições desta lei, em 
relação ao corte e destruição da vegetação, 
estarão sujeitas às seguintes penalidades:

Multa no valor de 5 UFIRs (Unidade Fis-
cal de Referência) por árvore abatida 
com diâmetro de tronco à altura do pei-
to (DAP) de 0,05 m (cinco centímetros);

Multa no valor de 10 UFIRs (Unidade Fis-
cal de Referência) por árvore abatida com 
DAP de 0,15 m (quinze centímetros);

Multa no valor de 20 UFIRs (Unidade Fis-
cal de Referência) por árvore abatida com 
DAP superior a 0,30 m (trinta centímetros).

Para solicitar a autorização, é necessário 
entrar em contato com a Central de Monito-
ramento da ALURB pelo número 0800 082 
2600 ou pelo WhatsApp (82) 98802-4834. 
Também é possível comparecer pessoalmen-
te ao órgão, localizado na Rua Coronel Pe-
dro Lima, em Jaraguá, das 8h às 14h. Uma 
taxa será cobrada de acordo com o número 
de árvores a serem podadas ou suprimidas.

Fogueiras de São João exigem autorização para 
poda ou supressão de árvores em Maceió

Realização de serviços sem autorização da ALURB pode configurar crimes ambientais 

Para tornar o mês junino ainda 
mais memorável, o evento Massayó... 
Sol, Mar, Forró 2023 contará com 
um serviço de ônibus gratuito para 
os participantes que desejarem se 
deslocar até os cinco polos festivos. 
Ao todo, serão disponibilizados 80 
ônibus, divididos em 24 linhas que 
serão identificadas com o letrei-
ro “São João de Maceió”. Os polos 
contemplados serão Graciliano Ra-
mos, Jacintinho, Clima Bom, Fernão 
Velho, Jaraguá e Benedito Bentes. 
Estima-se que durante o período de 
festa serão realizadas 830 viagens, 
atendendo cerca de 265 mil usuários. 
“Às vezes, o cidadão tem interes-
se em comparecer ao evento, mas 
não dispõe de recursos para che-
gar lá. Garantir o transporte públi-
co faz parte do cuidado com o ci-
dadão”, destacou o prefeito JHC. 
“O clima é de celebração e o DMTT 
não poderia ficar de fora. Pelo se-
gundo ano consecutivo, estamos ofe-
recendo a gratuidade no transporte 
público para as pessoas que vão aos 

festejos. A novidade é que cinco polos 
serão beneficiados com essa gratuidade, 
uma forma de envolver a todos na festa, 
unificando Maceió em torno do maior 
São João do país”, ressaltou o diretor-
-presidente do DMTT, André Costa. 
A gratuidade nos ônibus estará em vi-
gor a partir das 18h e se estenderá até 

às 04h, seguindo a programação elabo-
rada pela equipe do Sistema Integrado 
de Mobilidade de Maceió (SIMM) e 
alinhada com o cronograma do evento. 
Os passageiros poderão entrar nos ve-
ículos pelas portas do meio e traseira, 
sem a necessidade de apresentar o car-
tão VAMU em nenhuma modalidade.

SAÚDE

A Secretaria de Saúde 
de Maceió (SMS) alcan-
çou sucesso em sua mis-
são de garantir assistên-
cia completa à saúde da 
população por meio do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). Um exemplo dis-
so é o resultado positivo 
na área de Saúde Bucal do 
município, que atingiu a 
meta de “Monitoramento 
do indicador de desempe-
nho 3: Proporção de ges-
tantes com atendimento 
odontológico realizado” 
do Previne Brasil, pro-
grama de financiamento 
da Atenção Primária do 
Ministério da Saúde. No 
terceiro quadrimestre de 
2022, Maceió alcançou 
60% de alcance, superan-
do os índices anteriores.

De acordo com os da-
dos do indicador, Maceió 
avançou no atendimento 
odontológico para gestan-
tes. No terceiro quadri-
mestre de 2020, a cober-
tura foi de 17%. Em 2021, 
durante o mesmo período, 
o município atingiu 51% 
de alcance. No terceiro 
quadrimestre de 2022, a 
capital alagoana alcançou 
a meta máxima, com 60%.

Esse resultado foi pos-
sível graças à educação 
contínua dos profissio-
nais de saúde, à correta 
inserção dos indicadores 
no sistema e ao monitora-
mento das gestantes, com 
busca ativa por aquelas 
que necessitavam de aten-
dimento odontológico.

O pré-natal odonto-
lógico tem como objetivo 
cuidar da saúde bucal da 
gestante, uma vez que é 
um momento delicado em 
que as mulheres passam 
por diversas mudanças em 
seus corpos. O Plano Na-
cional de Pré-Natal Odon-
tológico visa estimular a 
procura de atendimento 
odontológico pelas gestan-
tes, aumentar a referência 
das que realizam pré-na-
tal na Atenção Primária à 
Saúde (APS), orientar so-
bre o acesso à assistência 
odontológica, promover 
a educação em saúde bu-
cal, entre outros objetivos.

Maceió atinge meta 
de atendimento 

odontológico 
a gestantes

Busca ativa e monitoramento 
adequado ajudam no índice 

de cobertura de atendimento 
odontológico a gestantes 
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Em um discurso profe-
rido na tribuna da Câmara 
dos Deputados, o parlamen-
tar federal Paulão condenou 
veementemente a tentativa 
de estabelecer um terminal 
de ácido sulfúrico no Porto 
de Jaraguá, localizado em 
Maceió. O deputado anun-
ciou que irá levar o proble-
ma ao conhecimento da mi-
nistra do Meio Ambiente, 
Marina Silva (Rede), des-
tacando que a concretiza-
ção desse projeto representa 
uma séria ameaça à popu-
lação da capital alagoana.

“O que estão tentando 
instalar no porto, quase no 
centro da cidade, é uma ver-
dadeira bomba-relógio”, afir-
mou o deputado, apoiando as 
iniciativas dos ambientalistas 
que se opuseram ao terminal.

 “Não podemos permitir 
que, depois do caso Braskem, 
Maceió seja novamente víti-
ma de um crime ambiental. 
O que está em jogo aqui é a 
paz, a tranquilidade e a qua-
lidade de vida do nosso povo, 
especialmente daqueles que 

A Justiça determinou a 
suspensão do usufruto vitalí-
cio do apartamento na praia 
da Ponta Verde, em Maceió, 
que havia sido cedido à ex-
-mulher do deputado federal 
Arthur Lira (PP-AL), Julyen-

ne Lins, como parte da divi-
são de bens após o divórcio. 
A decisão foi motivada pelo 
fato de que os donos do imó-
vel são os dois filhos do casal, 
que acionaram a Justiça após 
serem notificados de uma 

dívida de R$ 179,2 mil em 
taxas de condomínio atrasa-
das deixadas por Julyenne.

O usufruto é uma forma 
de doação que permite o uso 
de um imóvel sem a proprie-
dade do mesmo. Nesse caso, 

a suspensão ocorreu porque 
a Justiça entendeu que os 
proprietários corriam o risco 
de perder o imóvel devido 
ao não pagamento das taxas 
de condomínio. O imóvel 
poderia ser penhorado e lei-
loado para quitar a dívida.

Julyenne Lins alega ser 
vítima de uma “armação” e 
afirma que deveria ter sido 
cobrada antes de ter o usu-
fruto suspenso. Segundo ela, 
somente após esgotadas as 
tentativas de cobrança é que 
poderiam retirar seu direi-
to de usufruto. Em 2021, o 
condomínio moveu uma ação 
de cobrança contra Julyen-
ne, alegando que ela deixou 
de pagar as taxas de condo-
mínio desde agosto de 2018.

Diante da falta de suces-
so na ação de cobrança, o 
prédio solicitou à Justiça a 
inclusão dos filhos como res-
ponsáveis pelo pagamento 
da dívida, uma vez que eles 
são os proprietários legais do 
imóvel. Em maio deste ano, o 
condomínio requereu o blo-
queio das contas de um dos 
filhos e do próprio Arthur 
Lira, considerando que um 

dos filhos é menor de idade.
Segundo a decisão que 

suspendeu o usufruto e foi 
incluída na ação de cobrança 
do condomínio, Julyenne está 
proibida de exercer posse, ad-
ministração ou receber valo-
res relativos ao imóvel até que 
o processo seja concluído. 

O caso corre em segredo 
de Justiça. Cabe destacar que 
Julyenne Lins não reside no 
imóvel desde dezembro de 
2020, quando começou a alu-
gá-lo. Ela afirma ter deixado a 
cidade por medo de intimida-
ções e influência do deputado 
Arthur Lira, atual presidente 
da Câmara dos Deputados.

É importante ressaltar 
que, embora o imóvel tenha 
sido adquirido por Arthur 
Lira em abril de 2015, até o 
momento não foi registrado 
em cartório. Há apenas um 
contrato de compra e venda, 
documento utilizado pelo 
condomínio para efetuar a 
cobrança. O valor da compra 
foi de R$ 999,9 mil (equiva-
lente a R$ 1,58 milhão em 
valor atual). (Com UOL)

CASOS DE FAMÍLIA
O imóvel fica na praia da Ponta Verde, em Maceió

Filhos de Arthur Lira tomam da mãe 
imóvel com dívida de R$ 179 mil

PERIGO

Deputado federal destaca riscos à população e solicita atenção da ministra
Paulão leva preocupações sobre terminal

de ácido sulfúrico em Maceió a Marina Silva 

residem nas proximidades do Porto. Fe-
char os olhos para essa ameaça é ser cúm-
plice de um crime ambiental”, ressaltou 
Paulão. A proposta de instalação da Unida-
de de Recebimento e Estocagem de Ácido 
Sulfúrico no Porto de Maceió está sendo 
apresentada pela empresa Timac Agro In-
dústria e Comércio de Fertilizantes Ltda.

Paulão destacou a importância de a so-
ciedade estar atenta, mais do que nun-
ca, à necessidade de justiça climática no 
país, diante dos contínuos ataques ao 
meio ambiente promovidos por capitalis-
tas, cujo único interesse é o lucro de suas 
ações. “O mundo atual demanda desen-
volvimento sustentável e não agressões 

ao meio ambiente”, reforçou o deputado.
Na Câmara, o parlamentar também 

mencionou que os riscos do terminal no 
porto foram alertados pela bióloga e técni-
ca em química industrial, Neirevane Nunes, 
especialista em Biodiversidade e Manejo 
de Unidades de Conservação pela Univer-
sidade Federal de Alagoas (Ufal). Segundo 
ela, o ácido sulfúrico é altamente corrosivo 
para os tecidos do corpo humano. “Ele é hi-
groscópico e reage de forma violenta com a 
água, gerando grande quantidade de calor e 
respingos. Embora não seja inflamável, rea-
ge facilmente com substâncias combustíveis, 
causando explosões”, alertou a especialista.

NOTAS
Saúde em Alagoas

O senador Rodrigo Cunha (União-AL) so-

licitou à Controladoria Geral da União (CGU) 

e ao Ministério da Saúde (MS) uma auditoria 

nas contas da Secretaria de Saúde de Alagoas 

sobre o repasse de recursos do SUS (Sistema 

Único de Saúde) aos hospitais de Alagoas.A 

dívida do Governo Estadual para com os hos-

pitais privados e filantrópicos que atendem 

gratuitamente pelo SUS já totalizaria mais de 

R$130 milhões, ocasionando a suspensão do 

atendimento no Estado. “Questão principal: a 

sociedade não pode ficar sem atendimento do 

SUS. Os serviços não podem parar e as pessoas 

precisam ser atendidas”, afirmou o senador. 

“Os funcionários, os trabalhadores e os for-

necedores destes hospitais precisam ser pa-

gos. Como o que está em jogo é o pagamento 

de recursos federais, que chegam no cofre da 

Sesau via SUS, pedi que a CGU e o MS façam uma 

auditoria nestas contas”.

Impacto

O recente incentivo fiscal do Governo 

Federal, que oferece benefícios na compra 

de carros classificados como populares até o 

valor de R$ 120 mil, trouxe agitação ao mer-

cado de revenda de veículos novos em Maceió. 

Durante um período de dez dias, os represen-

tantes do setor na capital vivenciaram duas 

fases distintas: uma marcada pela paralisia e 

expectativa, seguida por um aumento signifi-

cativo na procura.Em algumas revendedoras, 

o fluxo de veículos elegíveis para o desconto 

registrou um aumento de 70%, evidenciando 

o interesse dos consumidores nessa faixa de 

preço. No entanto, também foi observada uma 

melhora na demanda por modelos de luxo, 

indicando que a medida governamental im-

pulsionou não apenas o segmento de carros 

populares, mas também despertou interesse 

por veículos de maior valor agregado.
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O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Gilmar Men-
des tomou posse nesta terça-feira 

(13) como ministro substituto 
do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), 
órgão responsá-

vel pela organi-
zação das elei-
ções no país.

No último 
mês, Mendes 

foi eleito simbolicamente pelo Su-
premo para ocupar o cargo. Essa é a 
terceira vez que o ministro faz parte 
da corte eleitoral, tendo presidido 
o TSE nos anos de 2006 e 2016.

Além de Gilmar Mendes, 
os ministros Dias Toffoli e An-
dré Mendonça também ocu-
pam as vagas de ministros subs-
titutos provenientes do STF.

As cadeiras efetivas são ocu-
padas por Alexandre de Moraes, 

atual presidente do TSE, Cár-
men Lúcia e Nunes Marques.

Em outra cerimônia, o mi-
nistro do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) Anto-
nio Carlos Ferreira também 
tomou posse como ministro subs-
tituto, representando seu tribunal.

O TSE é composto por sete mi-
nistros no total, sendo três oriundos 
do STF, dois do STJ e dois advo-
gados com notório saber jurídico.

Por unanimidade, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu manter a decisão que pro-
íbe a destruição do material obtido na Ope-
ração Spoofing, que investiga invasões a 
celulares de autoridades ligadas à Lava Jato.

Os ministros seguiram o entendimento do rela-
tor, ministro Dias Toffoli, para manter uma decisão 
liminar concedida pelo ex-presidente da Corte, mi-
nistro Luiz Fux, em 2019. A votação foi realizada no 
plenário virtual e concluída nesta segunda-feira (12).

Em 2019, mensagens atribuídas ao então minis-
tro da Justiça e ex-juiz Sergio Moro, membros da 
força-tarefa da Lava Jato e outras autoridades fo-
ram divulgadas pelo site “The Intercept Brasil”, que 

não revelou como obteve os registros das conversas.
Na época, o Partido Democrático Trabalhista 

(PDT) recorreu ao STF para impedir a destruição 
do conteúdo. Segundo a legenda, Moro poderia co-
meter um crime. O pedido foi acolhido por Fux.

No julgamento, Toffoli reafirmou os fundamen-
tos apresentados por Fux, argumentando que a pre-
servação das provas é essencial para a investigação 
dos fatos e que a destruição requer uma ação judicial.

“A preservação do acervo probatório é fun-
damental para a adequada elucidação de to-
dos os fatos relevantes, especialmente por-
que a eliminação definitiva de elementos de 
informação requer uma decisão judicial”, escreveu.

Ele destacou também o “receio fundamentado 
de que a dissipação das provas possa comprome-
ter a efetividade da prestação jurisdicional, con-
trariando preceitos fundamentais da Constituição, 
como o Estado de Direito e a segurança jurídica”.

Toffoli defendeu ainda que a preservação do 
material é importante porque “a formação da con-
vicção do Plenário deste Tribunal sobre a licitude 
dos meios de obtenção desses elementos de prova 
exige uma avaliação adequada de todo o conjunto”.

DE CARGO NOVO

DECISÃO

É a terceira passagem do ministro pelo tribunal
Gilmar Mendes assume como ministro 
substituto do TSE em cerimônia oficial

Supremo Tribunal Federal mantém decisão de 
preservar material da Operação Spoofing

Ministros seguiram, por unanimidade, entendimento de que destruição 
das mensagens poderia ‘frustrar a efetividade da prestação jurisdicional’

Juiz José Cícero Alves da Silva é indicado para 
o Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas

Sessão plenária aconteceu nesta terça-feira (13)

O Pleno do Tribunal de Justiça de Alagoas indicou, por 

unanimidade, o juiz José Cícero Alves da Silva para compor o 

Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas como desembarga-

dor eleitoral substituto. A decisão foi tomada durante ses-

são plenária administrativa realizada nesta terça-feira (13).

José Cícero ocupará a vaga deixada pela magistra-

da Maria Ester Fontan Cavalcanti Manso, cujo mandato na 

função foi encerrado em 7 de junho. O TRE/AL é presidi-

do pelo desembargador Washington Luiz Damasceno Freitas.
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Diversas montadoras de car-
ros, caminhões e ônibus decidi-
ram participar do programa go-
vernamental destinado à redução 
de impostos, com o objetivo de 
diminuir os preços dos veículos 
automotivos no Brasil. Segundo 
o Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC), a informação foi 
divulgada nesta quarta-feira (14).

No segmento de carros de 
passeio, nove montadoras de-
monstraram interesse em aderir 
ao programa: Renault, Volkswa-
gen, Toyota, Hyundai, Nissan, 
Honda, General Motors (GM), 
Fiat e Peugeot. Juntas, essas 
empresas disponibilizaram 233 
versões de 31 modelos de auto-
móveis. O MDIC ressaltou que a 
lista é flexível, ou seja, as monta-
doras podem incluir outros mo-
delos a qualquer momento, desde 
que comuniquem o ministério.

Todas as nove empresas so-
licitaram o máximo de recur-
sos iniciais permitidos no mo-
mento da adesão ao programa, 
ou seja, R$ 10 milhões cada. 

Além disso, seis montadoras 
- Volkswagen, Hyundai, GM, 
Fiat, Peugeot e Renault - requi-
sitaram um crédito adicional 
de mais R$ 10 milhões cada.

A soma dos pedidos das 
montadoras totaliza R$ 150 mi-
lhões, o que corresponde a 30% 
do teto de R$ 500 milhões que 
poderá ser utilizado pelas empre-
sas para a redução dos tributos, 
visando a venda de carros mais 
acessíveis. Conforme o ministé-
rio, à medida que as empresas 
utilizarem os valores solicitados, 
elas poderão pedir créditos adi-
cionais. No entanto, essa possi-
bilidade se esgota quando o teto 
de R$ 500 milhões for atingido.

Os descontos nos preços fi-
nais dos veículos incluídos no 
programa governamental variam 
de R$ 2 mil a R$ 8 mil e podem 
aumentar dependendo dos cri-
térios adotados pelas fábricas e 
concessionárias. O tamanho do 
desconto será determinado por 
três critérios principais: menor 
preço, maior eficiência energéti-
ca (menor poluição) e maior por-

centagem de conteúdo nacional, 
ou seja, a quantidade de peças 
do veículo fabricadas no territó-
rio brasileiro. De acordo com o 
MDIC, “quanto maior a pon-
tuação nessas categorias, maior 
será o desconto concedido”.

No que diz respeito aos ôni-
bus e caminhões, um total de 
dez montadoras de caminhões 
aderiram ao programa de renova-
ção de frotas, resultando em um 
volume de descontos de R$ 100 
milhões. Esse valor corresponde 
a 14% do teto de R$ 700 mi-
lhões disponibilizados para essa 
categoria. As montadoras partici-
pantes incluem Volkswagen Tru-
ck, Mercedes-Benz, Scania, Fiat 
Chrysler, Peugeot Citroen, Vol-
vo, Ford, Iveco, Mercedes-Benz 
Cars & Vans e Daf Caminhões.

No caso dos ônibus, nove 
montadoras decidiram aderir 
ao programa. São elas: Merce-
des-Benz, Scania, Fiat Chrysler, 
Mercedes-Benz Cars & Vans, 
Comil, Ciferal, Marcopolo, Vo-
lare e Iveco. Essas empresas so-
licitaram descontos em tributos 

no valor total de R$ 90 milhões, 
equivalente a 30% do teto de 

R$ 300 milhões disponibilizados 
para as montadoras de ônibus.

O dólar apresenta uma trajetória 

de queda nesta quarta-feira (14), à me-

dida que todos os olhos se voltam para 

a decisão de política monetária do Fede-

ral Reserve (Fed), o banco central dos 

Estados Unidos. 

A moeda norte-americana estava 

em declínio de 0,28%, sendo cotada a R$ 

4,8490. 

Nesta terça (13), o dólar já havia 

registrado uma queda de 0,08%, sendo 

cotado a R$ 4,8624, atingindo o patamar 

mais baixo em um ano. Com esse desem-

penho, a moeda acumula uma queda de 

4,15% no mês e 7,87% no ano.

Os investidores estão aguardando 

ansiosamente a decisão do Federal Re-

serve, pois as ações do banco central 

podem ter um impacto significativo nos 

mercados financeiros e nas cotações 

das moedas. A expectativa é de que haja 

indicações sobre a possível alteração 

das taxas de juros e outros elementos 

de política econômica dos Estados Uni-

dos.

A queda do dólar frente ao real 

reflete as perspectivas dos investido-

res em relação à política monetária dos 

Estados Unidos e a possibilidade de uma 

postura mais cautelosa do Fed em rela-

ção ao aperto monetário. Isso gera um 

ambiente favorável para as moedas de 

países emergentes, como o real 

brasileiro.

O comércio varejista brasi-
leiro registrou um aumento de 
0,1% nas vendas em abril des-
te ano em comparação com o 
mês anterior, de acordo com os 
dados divulgados nesta quarta-
-feira (14) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Esse resultado veio 
após um crescimento de 0,8% 
em março e 3,8% em janeiro, 
além de uma estabilidade em 
fevereiro, mostrando uma va-
riação positiva, porém modesta.

No mês de abril, o setor apre-
sentou um aumento de 0,3% na 
média móvel trimestral, de 0,5% 
em relação ao mesmo período do 

ano passado, de 1,9% no acu-
mulado do primeiro quadrimes-
tre de 2023 e de 0,9% no acu-
mulado dos últimos 12 meses.

Dentre as oito atividades ana-
lisadas pelo IBGE, apenas três 
tiveram aumento nas vendas em 
comparação com março deste 
ano: supermercados, alimentos, 
bebidas e fumo (3,2%), livros, 
jornais, revistas e papelaria (1%) 
e artigos farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos e de perfumaria 
(0,3%). O setor de supermerca-
dos e alimentos foi o principal 
responsável pelo crescimento, re-
gistrando o maior aumento des-
de março de 2020, com 10,5%.

Por outro lado, cinco ativi-
dades apresentaram queda nas 
vendas: equipamentos e material 
para escritório, informática e co-
municação (-7,2%), tecidos, ves-
tuário e calçados (-3,7%), com-
bustíveis e lubrificantes (-1,9%), 
outros artigos de uso pessoal 
e doméstico (-1,4%) e móveis 
e eletrodomésticos (-0,5%).

O pesquisador do IBGE, 
Cristiano Santos, aponta que o 
comportamento estável do setor, 
com uma variação de 0,1%, pode 
ser explicado por fatores negati-
vos que evitaram um crescimen-
to maior, bem como por fatores 
positivos que evitaram uma que-

da. Ele destaca a influência ne-
gativa do crédito à pessoa física, 
que teve uma queda de quase 
10%, além da redução nos indi-
cadores de massa de rendimen-
to real e de pessoas ocupadas.

No entanto, Santos ressal-
ta aspectos positivos, como a 
redução da inflação, que vem 
perdendo ritmo ao longo do 
tempo, com destaque para 
a alimentação no domicílio.

No que se refere à receita no-
minal do setor, houve uma que-
da de 0,2% de março para abril, 
mas um crescimento de 2,4% em 
relação a abril do ano passado. 
No acumulado de 12 meses, a re-
ceita teve um aumento de 11%.

No segmento de varejo am-
pliado, que inclui materiais de 
construção e venda de veículos e 
autopeças, houve uma queda de 
1,6% no volume de vendas em 
abril em relação a março. Isso se 
deve às perdas de 5,9% na ativi-
dade de veículos, motos, partes 
e peças, e de 0,8% nos materiais 
de construção. No acumulado de 
12 meses, o varejo ampliado se 
manteve estável, mas obteve al-
tas nas demais comparações: mé-
dia móvel trimestral (1,3%), em 
relação a abril de 2022 (3,1%) e 
no acumulado do ano (3,3%).

MENOR PREÇO 

COMÉRCIO

Saiba a lista completa dos modelos e marcas
Programa de Veículos Mais Acessíveis 

atrai a adesão de quase 30 montadoras 

Pesquisa mensal foi divulgada nesta quarta (14)
Vendas no varejo brasileiro têm leve 

crescimento de 0,1% em abril, segundo IBGE

Dólar registra queda enquanto 
investidores aguardam decisão do 

Federal Reserve 
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A Justiça de São Paulo de-
terminou a penhora da Arena do 
Grêmio, em um processo movido 
pelos bancos que financiaram a 
construção do estádio. O despacho 
é assinado pela juíza Adriana Car-
doso dos Reis, da 37ª Vara Cível, 
e diz que a penhora foi feita para 

LEILÃO
A dívida de R$ 223 milhões é cobrada por três 
bancos financiadores na construção do estádio

Arena do Grêmio é penhorada por 
dívida pela justiça de São Paulo

CRISE
Grupo tiveram acesso liberado e conversaram com jogadores mais
 experientes do time, como Renato Augusto, Gil, Fábio Santos e Cássio

Integrantes da torcida organizada do Corinthians 
se reúnem com líderes do elenco no CT 

Membros da torcida organizada Gaviões da Fiel estiveram 
no CT Joaquim Grava, para uma conversa com lideranças do 
elenco e foram atendidos pelo clube. Cerca de 12 organizados se 
reuniram junto aos jogadores mais experientes da equipe, além 
do gerente de futebol Alessandro Nunes. Renato Augusto, Gil, 
Fábio Santos e Cássio representaram os atletas, que não tiveram 
a programação prejudicada por conta da presença de membros 
da organizada.

O intuito foi de manifestar indignação com o momento do 
Corinthians e buscar por esclarecimentos partindo do grupo de 
jogadores. É possível que o clube confirme a conversa no decor-
rer do dia através de comunicado oficial.

Susto

O atacante do Bahia, Everaldo, se envolveu 

em um acidente na BA-535. O carro conduzido 

pelo jogador colidiu com um cavalo no  

caminho para o centro de treinamento. O 

atleta fez exames médicos e foi liberado para 

trabalhar com o elenco na Cidade Tricolor.

Lançamento

O Real Madrid lançou sua mais nova camisa 

de lançamento para a temporada 2023/24. 

Vinícius Júnior foi uma das estrelas do 

evento, sendo apresentado com o uniforme 

de número 7. Outros atletas do Real Madrid, 

como Lucas Vázquez, Toni Kroos, Federico 

Valverde, Ferland Mendy, Éder Militão e 

Courtois também fizeram parte da campanha 

de lançamento.

Faltou na audiência

Após acionar o Ceará na justiça e pedir mais 

de R$ 1 milhão, o atacante Jô faltou a audiên-

cia e foi condenado a arcar com os custos do 

processo. O jogador deverá pagar R$ 26 mil. 

A informação foi confirmada pelo diretor 

jurídico do clube, Frederico Bandeira.

Parcela paga

O Palmeiras pagou a parcela que tinha em 

atraso com o Peñarol, do Uruguai, pela 

contratação de Piquerez. O clube havia sido 

notificado no mês passado pela Fifa para 

fazer o pagamento de US$ 1 milhão (R$ 4,84 

milhões), além de uma multa de US$ 100 mil 

(R$ 484 mil). O time uruguaio abriu a ação 

cobrando o pagamento e venceu o processo. 

Como cumpriu o prazo imposto pela, o Verdão 

não terá uma penalização com transfer ban, 

que o impediria de registrar reforços.

Planos frustrados

O técnico Dorival Júnior deixou um recado 

claro para a diretoria do São Paulo, que além 

das contratações, espera não perder nenhum 

jogador do atual elenco para a janela de 

transferência deste meio de temporada. Mas 

as expectativas do técnico devem ser frus-

tradas. Isso porque dificilmente o tricolor 

conseguirá segurar todos os seus jogadores 

diante do assédio europeu sobre os principais 

nomes e também pela necessidade de gerar 

receita para diminuir as dívidas. Os jogadores 

mais indicados a receber ofertas são o volan-

te Pablo Maia e o zagueiro Beraldo.

garantir a dívida de R$ 226.398.304,92 
desde 2022. A ação é um pedido do Ban-
co do Estado do Rio Grande do Sul, 
Banco Santander e Banco do Brasil. 

Na petição inicial, os bancos dizem que 
firmaram acordo com a Arena em 2011 
para obter recursos financeiros que viabi-

lizassem a implementação do novo estádio 
em Porto Alegre, no valor de R$ 210 mi-
lhões. Em troca, a Arena se comprometeu 
a pagar as parcelas do repasse no prazo de 
100 meses a partir do período final de ca-
rência do contrato, com parcelas que iriam 
de setembro de 2013 a dezembro de 2021.

  Ancelotti só em 2024

O jornalista do grupo Globo, André Rizek, informou em seu progra-

ma, o Seleção Sportv, que a CBF está disposta a esperar o término 

do contrato do técnico Carlo Ancelotti com o Real Madrid para 

contar com o italiano no comando da Seleção Brasileira. Ednaldo 

Rodrigues, presidente da entidade máxima do futebol brasileiro, já 

admitiu que Ancelotti é seu plano A e que gostaria de vê-lo à frente 

da Seleção o mais rápido possível. Porém o contrato do técnico com 

o Real se encerra apenas na metade de 2024.



MACEIÓ, 14 DE JUNHO DE 2023 - ANO I - EDIÇÃO 008 -  R$ 2,00 12


